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INTRODUÇÃO

A enfermagem vem expandindo, a cada dia, o seu espaço na área da saúde, este
assume um papel cada vez mais decisivo e proativo, no que se refere à assistência e ao
cuidado a comunidade, bem como a promoção e proteção da saúde dos indivíduos em
seus diversos aspectos. O cuidado de enfermagem, dessa maneira, é um componente
essencial no sistema de saúde, no qual apresenta seus reflexos na assistência básica à
saúde e promove crescentes debates e novas significações ( Backes, et al., 2012).

A promoção em saúde constitui-se em um conjunto de estratégias políticas,
ações e intervenções, com objetivo de melhorar a qualidade de vida dos indivíduos e da
comunidade, uma vez que atua sobre os condicionantes e determinantes sociais de saúde
de forma intersetorial e com participação popular. Além disso, busca promover escolhas
saudáveis por parte dos indivíduos no território onde estão inseridos (BRASIL, 2014).

O autocuidado é um ato do indivíduo que é aprendido e executado pelo mesmo
com intuito de alcançar um objetivo, tal ação é promovida pela equipe de enfermagem.
Desse modo, podem ser desenvolvidas em situações concretas da vida e que o indivíduo
dirige para si mesmo ou para regular os fatores que afetam seu próprio
desenvolvimento, atividades em benefício da vida, saúde e bem-estar (OREM;
TAYLOR; RENPENNING, 2001). A partir do exposto, nota-se que o papel da
enfermagem como promotora do restabelecimento da saúde do paciente com a
implementação de práticas assistências que valorizem o ato de se cuidar é fundamental
no processo de recuperação deste (Silva, et al., 2009).

A prestação de cuidados à pessoa com doença crônica passa seguramente por
garantir que esta consiga melhorar o seu autocuidado, envolvendo-a na tomada de
decisão. Dessa forma, define-se como doença crônica doenças de lento
desenvolvimento e uma longa duração, podendo acompanhar a pessoa durante a vida.
Normalmente, os problemas persistem por período superior a seis meses e requerem
tratamentos e terapias longas ou complexas (OMS, 2019). Ademais, o enfermeiro presta
cuidados a pessoa como um ser funcional biologicamente, simbolicamente e
socialmente e que apresenta condições no autocuidado universais e de desenvolvimento
associadas a desvios de saúde (OREM,1993). Além disso, autocuidado é um processo
dinâmico que depende da vontade da pessoa cuidada e dos seus conhecimentos
relativamente à doença (OREM, 2001).
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O assunto abordado justifica-se pelo interesse das pesquisadoras em entender a
sua relevância teórica e prática acerca da influência da enfermagem como promotor para
pacientes com doenças crônicas, o tema aborda uma necessidade crítica na gestão de
saúde moderna, valoriza o papel dos enfermeiros e tem o potencial de gerar benefícios
significativos tanto para os pacientes quanto para o sistema de saúde como um todo,
com o intuito de aprimorar a assistência em enfermagem, fugindo das práticas do
cotidiano e estimulando o autocuidado dos pacientes. Com isso, o objetivo desta
pesquisa é compreender qual é o papel da enfermagem como facilitador do autocuidado
em pacientes com doenças crônicas.

MÉTODO

Para realização do estudo, utilizou-se o método de pesquisa bibliográfica, que
consiste na busca de resolução de problemas por meio de referenciais teóricos
publicados no qual se é analisado e discutido as várias contribuições científicas, esse
método de pesquisa traz suporte para o conhecimento sobre o qual será pesquisado
(BOCATTO, 2006). Desse modo, realizou-se o levantamento bibliográfico e, em
seguida, a coleta de informações, dados, fatos contidos nos materiais selecionados.

Definiu-se a metodologia de revisão narrativa da literatura de forma a garantir e
consolidar a reflexão sobre a temática abordada e gerar a resposta à seguinte questão
norteadora: Qual o papel da enfermagem como facilitador do autocuidado em pacientes
com doenças crônicas?

O levantamento foi realizado no período de 13 a 16 de maio de 2024 em bases
de dados da literatura latino-americana, utilizando-se como palavras-chave os termos:
Autocuidado, Papel da Enfermagem, Doenças Crônicas. Foram utilizados como
critérios de inclusão: artigos em português e artigos dos últimos cinco anos e como
critérios de exclusão: artigos que não respondiam a pergunta norteadora da pesquisa.
Foram encontrados 48 artigos, dos quais 29 pertenciam à base de dados BDENF-
Enfermagem (Base de dado de enfermagem), 17 na base de dados Lilacs ( Literatura
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 1 no IBECS (Índice bibliográfico
Español en Ciencias de La Salud) e 1 da Medline® (Medical Literature Analysis and
Retrieval System Online Complete).

De acordo com a leitura realizada foram selecionados 9 artigos que abordavam o
tema da pesquisa. Descartou-se, dessa forma, 39 artigos, por conter temáticas não
relacionadas ao objetivo do estudo. Conforme, selecionados os artigos, foi realizada
uma leitura analítica, imparcial e objetiva, na qual foram associadas às informações e
ideias dos autores com o objetivo do presente estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A importância do autocuidado
O autocuidado é um elemento central na enfermagem, especialmente nos

cuidados de reabilitação, e é fundamental nos padrões de qualidade dos cuidados de
enfermagem, com isso, a capacitação para o autocuidado ou a recuperação da
autonomia, é vista como uma transição entre saúde e doença. Além disso, o autocuidado
ajuda a explicar ações e desenvolver competências para a autonomia do indivíduo, no
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qual assume uma responsabilidade de realizar de forma autônoma, voluntária e
intencional o seu cuidado pessoal, influenciada pelo estado de saúde, condições
ambientais e cuidados recebidos (RODRIGUES, 2022).

Diante disso, diversos estudos indicam que o autocuidado, especialmente no que
diz respeito ao acompanhamento de pessoas acometidas por doenças crônicas, pois
trata-se de uma condição de saúde que afeta pessoas vulneráveis com comprometimento
corporais e mentais. Essas condições, exigem cuidados de saúde direcionados, que
devem ser prestados por profissionais de saúde, especialmente enfermeiros.

O papel da enfermagem enquanto promotor do autocuidado
O profissional de enfermagem possui competências científicas, técnicas e

humanas que permitem prestar cuidados ao indivíduo, família e comunidade em vários
níveis de prevenção. Os cuidados de enfermagem são intervenções autônomas e
independentes realizadas pelo enfermeiro dentro das suas qualificações profissionais,
caracterizadas pela interação entre o enfermeiro e o paciente, família e comunidade,
estabelecendo uma relação de ajuda e utilizando diversas metodologias (TRINDADE,
2020). Logo, entende-se que a atuação de enfermagem no processo de promoção do
autocuidado é primordial no desenvolvimento de tratamentos e reabilitações.

Dessa forma, os achados reforçam a importância do profissional de enfermagem
na orientação contínua ao paciente, para realização e manutenção do seu autocuidado,
evitando assim possíveis complicações e por consequência melhorando sua qualidade
de vida (GOMES, 2019). Vale ressaltar, a importância de orientações claras e objetivas
nas quais permitam que os pacientes tenham uma visão crítica e reflexiva a respeito do
seu estado de saúde-doença. Por isso, faz-se necessário que tais orientações de
enfermagem sejam realizadas de forma constante e que considerem os fatores subjetivos
do cliente, como seu histórico, suas crenças e valores.

A aplicabilidade do autocuidado em pessoas com doenças crônicas
O impacto das doenças crônicas nos sistemas de saúde, levou a formulação de

políticas e estratégias tanto nacionais quanto internacionais focadas na promoção da
autonomia e independência funcional dos pacientes. O reconhecimento do impacto das
doenças crônicas levou à criação do programa de prevenção e gestão da doença crônica,
que visa uma abordagem centrada na pessoa e na sua capacidade de alcançar bem-estar,
enfatizando a importância da prevenção e gestão das doenças crônicas (FRANCISCO,
2023). Portanto, os cuidados de saúde primários assumem um papel fundamental na
educação das pessoas com doenças crônicas, mobilizando estratégias que deem
resposta às necessidades identificadas, capacitando-as para o autocuidado e promovendo
a gestão da sua doença (GAMA, 2020).

Desta maneira, foram identificados déficit de autocuidado nas pessoas com
doenças crônicas pela não adesão ao tratamento ou a dificuldade de executá-lo
corretamente. Além disso, a recusa de adquirir hábitos que favoreçam a melhoria de sua
condição, como atividades físicas e alimentação saudável. Nesse sentido, o processo de
capacitação promove através da educação em saúde, a aquisição individualizada e a
partilha de conhecimentos e experiências vivenciadas, assim, capacitando o indivíduo
acometido com doença crônica para a promoção do autocuidado.
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Em síntese, a enfermagem desempenha um papel crucial como facilitador do
autocuidado em pacientes com doenças crônicas, atuando como um elo fundamental
entre o paciente e a gestão eficaz de sua condição de saúde. Os enfermeiros fornecem
educação contínua e personalizada, orientando os pacientes com conhecimentos
essenciais sobre suas doenças, tratamentos e hábitos saudáveis, com isso garantido a
continuidade do cuidado. Além disso, esses oferecem suporte emocional, incentivam a
adesão ao plano terapêutico e monitoram o progresso dos pacientes, ajustando
intervenções conforme necessário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O enfermeiro possui um papel essencial na promoção do autocuidado em
pessoas acometidas com doenças crônicas. É evidente que os cuidados de enfermagem
são de vital importância para o sucesso do desenvolvimento de práticas educacionais
que favoreçam a saúde do paciente, como foi amplamente discutido. Sendo executada,
com propósito de investigar, conhecer e definir a assistência no cuidado.

Através do trabalho desenvolvido, foi identificado a necessidade de executar
ações em saúde que favoreçam a prática do autocuidado, dentre elas, atividade física,
alimentação equilibrada, uso correto do medicamento, entre outras. Além disso,
verificou-se também que os enfermeiros são fundamentais no reconhecimento,
abordagem e auxílio nas práticas mencionadas.

Diante disso, é indispensável a atuação da equipe de enfermagem como
facilitador da promoção do autocuidado em pacientes acometidos com doenças
crônicas, visto que, a equipe de enfermagem auxilia os pacientes na criação de planos
de cuidado personalizados e estratégias para melhorar o processo de tratamento, tendo
assim menos efeitos e consequentemente uma maior qualidade de vida.

Descritores: Autocuidado. Enfermagem. Doença Crônica.
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